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A nota officiosa dizia que fôr a
em virtude do chefe do Estado
se ter opposto ao pedido que o

governo lhe fizera d'um curto ad
diarnento das côrtes ponderando a

mais vantagens offerecesse ao

conveniencia de se adoptarern pro. paiz.
videncias de molde a assegurar a

Como o diplomata em questão
ordem publica e o respeito devido privasse com pC!lsoas altamente
ás instituições monarchícas do paiz, collocadas e o sr. Hintze enten

Era isto o que dizia a nota, mas desse que elle ha via recebido ins
taes notas são sempre, apenas, pirações directoras em tal sentido,
um motivo constitucional. E nada reuniu o conselho de ministros e,
mais, para evitar surprezas futuras, en-
Não se explicava que fosse logo tendeu que devia pôr a questão de

negado o primeiro pedido do sr. confiança dá Corôa. Pediu, por
Hintze Ribeiro. Tanto mais que, 'isso, o addiamento das côrtes, ser
ainda ha pouco, el rei concedera vindo-se do pretexto de alterações
ao sr. José Luciano, alem de tres de ordem pubLca. vendo que as

recomposições ministeri&es, e em suas duvidas tinham razão de exis-
17 mezes de desastradissimo go- . tir, porque o addiame nto foi lhe

. vemo, os seguintes favores: terminantemente negado. N'estas
-o addiamento das côrtes em condições, nada mais podia fazer

malO d.; 1905;-0 encerramento senão apresentar a demissão colle
dictatorial em setembro;-o addia- ctiva do gabinete.
mento em dezembro;-a dissolução Mas ha gente que não acredita
da camara electiva, contra a opi- ainda n'esta versão.
nião publica e contra o voto do I Porque cahiria então o sr. Hintze
Conselho d·Estado, em fevereiro Ribeiro?
ultimo. Aveotam terceiros novellistas
Portanto, estava posta de parte que foi por cam;:¡ das manifesta-

a razão dada pela nota officiosa. ções contra a'monarchi_a ha praça,

OS SUCCESSOS
Vivemos indubitavelmente em

. um tempo de profunda desorien

ração politica. Ernquanto o povo
parece resuscitar, para irnpôr os

seus direitos e as suas regalias,
exigindo que os dinheiros publicus
sejam honradamente adrninistra
dos, nas altas espheras da politica
a desorientado é cada vez maior.

. .
.

Não commentamos os factos,
tão extraordinarios e inconcebiveis
elles são, Narramos apenas o que
está succedendo.
Na noite de quarta fei penulti

ma, .repentinarnente e sem que nin

guern podesse prevér um tal des

fecho, corria em Lisboa o boato
de que o governo do sr. Hintze
Ribeiro se vira forçado a pedir a

demissão e que el-rei chamara o

sr, João Franco a formar um novo

'gabinete. E no dia seguinte os jor
naes confirmavam· o extranho fa
cto que, segundo- crêrnos, não tem

prece dentes na nossa historia cons

titucion al.

Os motivos do sensacional aeon
tecimento ninguem os sabia ao cer

to, claro está. Mas corriam as ver

sões mais diversas e mais curiosas
.sobre o caso.

Apenas com cincoenta e oito
dias de governo, o sr. Hintze Ri-

.

beiro fizera umas eleições geraes
de deputados, que decorreram se

renas e ordeiras; resolvera o caso

intrincado e difficil da eleição de
Lisboa, com a victoria de um uni
C0 deputado republicano; dera so

lução prudente ás insubordinacões
de marinha, e �btiver'a ainda' em
cima um contracto dos tabacos,
que levaria ao thesouro publico
muitos milhares de- contos.
Porque fôra então atirado a ter

ra o sr. Hintze Ribeiro?

Porque iria então o governo a

terra?
.

Por causa da questão dos T'a
bacos. Esta segunda versão, sim,
era corrente em todos os jornaes
e em todos os politicos. •

Por nossa parte não a acredita
mos nem a negamos. Somos ape
nas chronistas; damos aos leitores
d simples resenha dos boatos que
por ahi correm.

Mas tal insistencia teve e tem

esta versão, que áré O orgão do

partido catholico pintava evangeli
camente este gracioso quadro da
actual situação politica: se um go
verno quer dar o negocio á Com

panhia dos Tabacos, veem os re

publicanos e o s dissidentes e ati
ram com elle a terra; se outro go
verno quer fazer negocIo seno e

dar ao Estado o qlJe ao Estado

pertence. vem a Companhia dos

Tabacos, e esse governo vae a

terra tambem.

Os que crêem na queda do sr.

Hintze, em holocausto aos Taba

cos, referem o caso da seguinte
forma que nos apenas archivamos
como chronistas:

de estado e libertado de forma
consubstanciada na materia, hostia
que a Energia consagrou incarnan-;
doset

.

Nada é imrnovel! ImmobiJidade
na natureza não ha, tudo é movei
e a immobilidade dos objectos é,

apenas uma apparencia ou illusão

parva dos nossos olhos! O que jul
gamos ainda ser o mawr grau de
estabilidade, é instável, não des
cansa, porque o seu descanso é fi-

Por essa alea central, por onde eiicio, apenas um estado de equili
caminhavamos, ensaibrada, deparo brio, e o equilibrio é um jogo de
sobre a areia que a cobre, até on- forcas sem actividade. A instabili
de a minha vista pode alcançar, dade das coisas e dos objectos é a
manchas ora claras, de um . tom lei geral da natureza!

,

doirado, ora intensamente verme Por isso, todos os corpos se re
lhas corno sangue derramado. Es novam e se 'transformam sobre a

se chão de ·areia que piso apparece face da. terra n'urn rejuvenescnnen
em parte desmaiado em arnarello to perpetuo! A materia é erérna
de palha, n'um descoramento to- mente nova e eternamente moça, e
cado de palidez anernica, em par- para se remocar deita rebentos de
te é sanguineo, rutila como sangue si propria. Constantemente se des
oxygenado. Aqui o saibro fino con- true, para constantemente renascer
serva ainda a sua côr primitiva, da sua propria distruição, como

fresca, de quando sahiu das entra- renascia a Phenix das cinzas pro
nhas da terra rubra. prias, syrnbolisando este rejuvenes-

Seria agora, talvez, occasião de cimento!
dizer á minha filha, dando lhe a A luz, o calor, a electricidade, a
sua primeira lição, o motivo d'a- agua, o ar, este pelo seu oxygenic,
quel!a mudança que a areia expe- pelo seu anhydride carbonico, pe
rimenta na sua côr, com o tempo, lo seu oxydo de carbono, circulan
exposta ao sol. Seria o ensejo de do no interior em veios escondi
justificar aquella profunda anemia dos, são nas camadas superficiciaes
da terra, indicando a razão porque os agentes principaes que operam
a areia recentemente tirada das esta transformação, e a Terra in
carnadas internas do solo é assim teira é um vasto laboratorio de
vermelha, fortemente corada, e acções chi micas a modificarem pro-·
porque pela sua domorada exposi- fundarnente a superficte do solo,
ção á luz, como quando espalhada originando a cada passo novos

pelo leito de uma rua, desvanece compostos á custa dos que já exis
amarellecendo, faz se doirada. Em- tiram.
fim seria o momento de explicat

á

l Repouso absoluto não ha! Exis
garota porque aquellas nodoas de tir é mover, a propria existencia é
saibro aqui são congestivas, ali um movimento, e tudo está sujeito
desbotadas. e depende do movimento, desde a

Se ella me pudesse perceber, attraccão universal que mantém os

dir lhe-ia que o segredo d'essa astros .no Espaço fixando-lhes as

transformação está em que a côr orbitas, e cujo segredo ninguem
sanguinea de areia é devida a um diria que estivesse confiado a um.
oxydo de ferro rico em oxygenlo, acaso encoberto na projecção da
um sesquioxydo, chamado hernati- rnaçan de Newton, até á attracção
te rubra, 'e que esta hematite, sob molecular e affinidade chimica que
a acção sidral dos agentes cosrni- mantém as moleculas e os atomos

cos, largando parte do seu oxyge- nos seus limites fixando-lhes o raio
nio, se converte em um oxydo me- de accão! ...
nos rico, ou oxydo ferroso, cujo Ma� o espirita da minha filhinha
tom é claro. Ahi está a razão- da não estava ainda em estado de re

co_ngestão da terra e da sua ane- ceber esta altas lições de uma pro
rma. funda transcendeocia philosophies.
Por isso um derramamento de Por isso, fomos andando, andando

areia desvanece com o tempo ri'um sempre. Passamos adiante.
prolongado beijo de luz, descaran- Olho em volta e o meu olhar
do e perdendo a sua primitiva côr abrange, ondeante na amplidão,
rubra! fluctuando na transparencia lumi-
Assim, ainda as coisas que apo nosa do ar, o sonho de uma paisa.

parenrernente nos. parecem na na- gem belia.
tureza como as mais fixas, as mais Por traz de mim, ao longe, gros
immoveis, as mais perrnanentes, so cinto de montanhas cerra o ho
perennes e estaveis, estão sujeitas risonte na curva sombria de um
a uma transformacão continua e hemicyio de rochas em arnphitea
continuamente a superfície do solo é tro, talhadas como muralhas dis
removida e remocada. Olhae para formes de um colossal circo roma
.esse rochedo formidavel, mageste no. Os longos vergões da terra fe
so, que se ergue a prumo sob um .charn com a espessura da sua cor':
pendor, firme, parecendo zombar ,tina, com o traço on duloso e In
da acção do tempõ! Reparae n'es- correcto da sua physionomia par-
,se bloco ete granito cuja dureza e da, o alc:ilnce da minha visão, in
re�istencia parecem desafiar os po· t terpondo o negro anteparo do seu

deres dos seculos! Quem duvidaria ¡dorso formidavel e musculoso, tor·
da sua eternidade e dá sua immor- nando-a impenetravel para além!
talidade?! E com-tudo a lenta e Ion· 'E a dentro d'esse semi-circulo - de
ga acção dos agentes cosmicos es- jubas que a montanha saccode co

: tá continuamente a arranca r-lhe a mo leão adormecido, a dentro do
carne em mordeduras brútaes, a arco formado pelas cordas sobre
modificai-o ·e n transformaI-o cons postas da serra, cujos lombos vão
tantemente, embora essa transfor· crescendo em sac'alcos de menor a

mação sela esensi vel e p'asse' des- maior, escalonando em andares co

percebida aos nossos sentidos! mo terraços suspensos no espaço,
Nada é immortal no Universo! trepando sempre Até tocar o ceu

Nós m'esmos somos mortaes e a jnfinito resplandecente de luz, indo
propria immortalidade lendaria dos a adormecer no molle rêgaço das'
Deuses fügiu d.a terra e fugiu do

I
nuvens-no recinto d'esta grande

ceu; para se refugiar hOle no seio arena que é o littoral do Algarve
da sciencia convertida em transo, e· cujo primetro é ci,ngido pelas
formações de Energia! Tudo é raizes da serrania-a dentro d'es-.
m0rtal, porque a morte é apenas I te circulo peleja ardentemente, día
uma transffiguração, ou mudanças a dia, 'do nascer ao pôr do sol, uma

Ha dias, o sr. Hintze Ribeiro e

o sr. Teixeira de Sousa, então mi
nistro da fazenda, encontraram-se

110 Paço das Necessidades com o

sr marquez de Soveral, nosso mi

nistro em Londres e que está

actualmente em Lisboa.

Falando-se acerca do contracto

dos tabacos, o referido diplomata
insinuou ao sr. Hintze que o go
verno não devia pôr de' parte o

grupo de banqueiros francezes e

inglezes, ligados á Companhia dos

Tabacos, porque isso podia levan
tar difficuldades. N'ests altura in
terveiu o sr. Teixeira .de Sousa,
affirmando que a linha de condu
cta do rninisrerio estava claramen
te traçada. Desde que se abriu um

concurso leal tinha de ser rigoro
samente cumprido, fazendo se a

adjudicação do exclusivo do fabri
co dos tabacos á entidade que

de touro: do Campo Pequeno e I FilClos de Historia Nal,ural
na estacao da Avenida. -

Dada'esta hypothese, parece que MYSTERIOS DE UM JARDIM
devia ser escolhido um nOVD go- II
verno para acalmar os espiritos. Ao illustrado director do
E o sr. João Franco só os cense- «Popular»; o ex.ma sr. Ma-

guirá irrit�r airída -mais, porque Q rianno Presado, açraâecen
do a cordealidade do seu

povo nunca syrnpathisou muito
amavel acolhimento em Lis-

com o seu caracter auctoritario e boa.
violento. Tanto assim que, logo á

sua chegada a Lisboa (o sr. João
Franco estava em Coimbra longe
de pe:1sar no vae-vens da sorte ... )
teve uma grande manifestaçâo
contraria. Emquanto os seus cor

religionarios o acolhiam com pal
mas, os republicanos que se a pi
nhavarn fóra, soltavam vivas á li

berdade, mostrando ostensi vamen-,
te o seu descontentamento. J\�ais
ainda: houve até quem aventasse

a ideia de todas as lojas de Lis
boa fecharam as suas portas, co

mo protesto á nomeação do novo

ministerio.
Mas se as manifestações do

Campo Pequeno e da Avenida não

influiram nos ultimos acontecimen
t0S' e se o sr. João Franco não foi
chamado para acalmar os animos,
porque cahiria então o sr. Hintze
Ribeiro?
Demos as tres versões. Esco

lham os leitores aquella aue lhes

parecer mais plausivel , .. Ou, pru
dentemente não escolham nenhu
ma: a razão verdadeira, essa ....

não a podernos dizer.
-_--

•

GOVERNADOR CIVIL
Só hoje é que o sr. conselheiro

João Franco nomeará' os governa
dores civis dos diversos districtos.
Parece estar assente a nomeado
do sr. dr. Virgilio Inglez para o

governo civil d'este districto.
�m J:t aro o numeroso grupo de

amigos que sempre tem acompa
nhado politicamente o sr. dr. Vir
gilio Inglez prepara lhe uma im
ponente festa para a chegada de
Lisboa e acto da posse.

POE'TAS

VERSOS
(A uma Senhora que lhe

d isse que EÓ se fosse louca é

que poderia querer-lhe bem)

Loucura, não é, Senhora,
Querer como quem vos quer;
E de estranhar antes fôra
Não simulardes sequer
Bondade reveladora
D'urn coração de lnulher-

Louco sou eu tão sómente
Em mostrar_ ql,l!lnto contém

.

Meu peitp de am9r ardepte!Mas vós falaes qe c0ntent� ...

Por vos amar loucamente,
Por muito querer-vos bem.

Se eu não me prendesse tanto
Na rêde do vosso encanto,
E' que avisado seria!
E talvez que de nós dois
Fosseis vós só quem, �epois,Penas de amor softrena .. ,

Mas �e' louca vos julgaes
Por bem querer, eu jamais
Desculpa de amar vos tinha!
Nem razão de ser já 'tem
A grande loucura mi:1ha
:ne�inda 'luerer-vos bem!

Sebastião· de . earvalho .

..
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bra va lucra com a -terra fertil e mosissimas a brincarem, alegres e com tosse convulsa ...
generos:!' Eu lembrára o estribilho, chegá- descuidadas... E no ar circula- E protestava. Chamava-lhes
Sobre a montanha enorme paira ra mesmo a cantarola-lo, num en- vam risadas <vibrantes! frescas, a selvagens, comparava os até a tan.

Um veu de neblinas, leve. E' o ha- tono repleto de melancholia ro casarem se com o chapinhar fres- tos outros caffres da raça branca,
lito da terra que respira e vae su- mantica muito exagerada, quasi co, cristallino, da agua prateada.,; habituados á roça do 'balcão e cujo
bindo em vapores, n'uma respira- gemida: Outras veses era o chorar bir- intellecto, avariado pelos esforços
ção deliquescente e leitosa. São Ai, Soledad! Soledad! rento dos rapasitos com medo á braçaes; não admitte que se possa
opalas que se diluem no ar. Todo E elles, os meus dois companher- agua, a estrebucharem, a berrarem conversar com uma mulher sem
o espaço tem o aspecto esfumaça- ros naquelles passeios, á tarde, como possessos, que chegava até intencões malevolas.
do de nevoá e por vezes, como O' aos moinhos, na artistica especta- nossos ouvidos. Po� sua vez, elles protestavam.
ceu, tom de anil, de uma limpidez tiva de vê¡ raparigas semi nuas, Riamos; o banheiro praguejava. Oh! Elles não queriam offender
e transparenc ia azulalada, tenue e tomando o seu banho, tinham no agitando se na agua como um me, mas sempre implaccaveis e

vaporosa. A'quella hora um banho honrado com uma' adopção em for- grande monstro marinho: satanicos, chamavam me feliz , ..

doce de luz doira as soalheiras ma. -Raio de rnôçosl muito feliz, confessando ter inveja
suavemente, coroando em esplen-

J

Graças a interpertação extensis- E a berraria continuava, forte, de que uns olhos assim, tão lindos,
dor os cimos da serra com a au- sima a que se prestava o estribilho, sonóra, vibrante.. alegre, interrom- tão negros, tão avelludados e mei
reola da sua claridade gloriosa. tarnbern elles agora, ao avistarern pida, ás vezes, junto de mim. pela gos se prendessem nos meus, em

Nas umbrías, porém, grandes Ian- alguma moça gentil ou que de lon- circumsrancia fortuita de ter inci- bora por fugazes instantes! ...
, ços de sombra, esc,urecem a face ge o parecesse. cantarolavam, numa dido sobre, qualquer' dos meus E eu tornava a rir daquella obsti-
das encostas e rastejam escorregan- ancia que parecia denunciar uma companheiros o olhar gaiato, ten- nação no disparate.

.

do pelo fundo tenebroso dos val- grande sêde de amôr: tador, de alguma das nereiades o E elles opinavam então, que o

les, As sombras arrastam pesada-
.

Ai, Soledad/ Soledad!
, que era o mesmo que convidal-o a meuar de tristesa era um poderoso

mente o seu manto pelo chão, des- E. assim, aquella inoffensiva mas repetir, agora., cçrno num hymno attractive das imaginações ardentes
cendo vagarosas de umas ladeiras galanteadora costumeira, ganhára de saudação �t'beJlesa nua das mu- ,e-felicidade das felicidatíes ! das
para invadir�as ladeiras oppostas fóros de habito inveterado, lheres : mulheres interessantes!
com a posrçao do sol, caminhando Dia em que não fizéssemos aquel- -Ai Soledat/! 'Soledad! Não hi, disiam, comourn espi-
lentamente como se uma enorme le passeio era para nós. um dia tris- E assim cahia

.

a tarde, escure- rito femenino-para apreciar coi.
ave fosse a adejar serena pelos ares te, aziago, impertinente! cendo tudo, é pondo, mais á von sas extravaganres.

'

e com o esvoaçar descansado das A um, amofinava-o a idêa de tade as raparigas tímidas, já liber- Assim caminhávamos, todas as
suas azas tapasse o astro do dia, não contemplar, entre os cortina tas dos olhares curiososos... tardes, findo o passeio, para a ei-
interceptando a luz! dos vaporosos da sua janella, em Então os meus amigos, impedi- dade.'
A vista cahe desolada de triste- certa rua por onde tinhamos de dos de repetirem ú seu estribilho Lá da praia vinham rumôres de

za sobre essa escura massa de ser- passar, uma beldade judia, cujos favorito, tinham! suspiros de des, algazarra, gritos, gargalhadas ...
rania, nua, apenas abrigada pelo olhos negros brilhavam como dois alento... Era com impaciencia que espe-
curte tomento de uma vegetação luzeiros ateados pelo demonio da

Voltávamos á cidade. ravamos o dia seguinte. Elles, am-
rasteira, negra. Mas seali ha tão Descrença, sempre prompto a ten-

Quasi todas.as veses iamos en- bos, desejosos de .terern ensejo de
,

t 'd tar os melhores christâos . . .
.

ibilh f
'

sómente uma grosseira man a e contrando pelo caminho diversos repetir o seu estri I o avento,
b

'

c ridade a nu Ao outro, perdia se-lhe muitas .

domi d I agomatto a co rir com a -

grupos' de banhistas ou passean- eu, sempre amma o pe o v

dez dos membros da serra, no que vezes a vista por entre Il ramagem tes. receio de não tornar a encontrar
'

constitue o littoral do Algarve, na doidada, labyrinthica, d" certo len-
Entre os grupos havia um que, á tarde, á volta, aquelle grupf) for-

Porção da sua orla ma�itima, a ço vermelho que, por signal, ern-
todas as tardes, a minha vista rnado por tres senhoras e duas

I I d moldurava um rosto de uma oval '

hpaizagem é pe o uxo e r �quez,a, a
se habituara a ver com agrado. creancm as... personagens au-

� I doida perfeitíssima. • •

.

h
'

dae Il 'd II'sua vegetaçao uma a egna . Formavam-no. tres senhoras e t enncas aql.e e meu I y 10 ves-

A" tm" chas des A mim, confesso, nenhum da- '

mela encos a,::.n '
-

duas creancinhas, uma das quaes pertlno ...
persas de br.ancas casas a!vejam quelles attractivos sorria.

era a causa daquelles longos pas- Foi na primeira tarde' em que
como ncdoes .de luar que viessem Acompanha-os pela conversação seios á tarde. . .

deixei de encontrar aquella linda
poisar por entre o esc�ro d.a folha- e especialmente para ter ensejo de

Passeavam-na para debellar-lhe senhora, possuidora dos mais bel-
P ou vi-los fallar dos ultimos aconte- J Il

.

h
.

gem. or vezes os montes Juntam, a tosse convulsa que, em suffoca- os o lOS negros que ten o VIsta,
I d d d cimentos, ' ,

I dse coagu a os, con ensan o se, " ções fortes, a atfiigia repetidas que o meu espirito a ancea o sou'

coalham-se em aldeia, dominada Divertiam-me, é certo, as auítu-
yeses. be comprehender toda '1 melan-

pela cruz e pelo campanario da des mais ou menos grotescas que Desde a primeira vez que vira cholia do singelo estribilho.
-

d' d I � d elles tomavam, ao encontrarern no T
'

ito u
'

egreja, on e. a popu açao, esce aquelle ,grupo logo me attrahira o riste, muno riste, como que
,

M' o bando do mulherio que ia ou vol- v

f II d
'
,-

'

as Ave-' arfas ao poço proximo, cuidado sollicito com que uma das a an o corrugo e que murmurei,
perfil das mulheres alongado nas tava do -banho, ,alguma carinha senhoras-irmã da doentinha-a sob o dominio não sei de que es.

sofubras incertas do crespusc.ulo 'notavel, risonha e fresca.,.,
rodeava. tranho devaneio:

pelo vulto das infusas postas á ca- Então é que era ve-los! Então é Ai, Soledad! Soledad!
b ,q,ue' era ouvi-los! Com que enthu, Quando nos approxirnámos vi-
eça.. mos que J' á ,'pramos conhecidos e (De um livro em prepara�¡¡o),
N I" hortas rumoreJam 'slasmo, veses sem conto, entre _,

J I' das P aOlclbes, I' d d suspiros e com olhos em alvó, elles logo perguntámos áquella jovem u to e Bastos.
rfuma paz uco lca, accor an o

. de que soffria a, c. re a. nc, a.d noras os repetiam: .

com o cantar as suas
S d I Ella respondeu muito triste, umah d

'

t d el'ren'tas ba Ai, Suledad! ole ad.
,ec os as es ra as po -, . grande sOlnb¡-a ct ... pezar a vellar-

I d t Pela minba idiosvncrasla con� ...

tídas de so , e por to a a par e o J
lhe o brl'lllo dos oll-Jos formosl'ssl'-� b centrada, tristonha, rebelde a ex-

manto da vegetaçao veste exu e
lb' mos, .que a sua' pequenina irmo ã t:._s-fi, d t ra pansões a egres, eu. em ora tlves- _rantemente a super cIe a, er. ' ,

I
� 'b' ta, va muito do,ente... que. tinha..

d
'

clas se posto em CIr.:u açao o estn ¡-
em que pro ommam a� essen, lh'

,� d' O uns terrI- veis a,ta.ques de tosse!, , .

d I S o, Já quasI o n�o enten la. u- • �de folha ura e coreacla propra, .

d cc Lamenta'mos. Que pena ser a.

If b' VIa o com 10 íl1erença. -

. dos paizes quemes, a arro e�ra, doenca da creancinha a causa
d· I" fi Recreava-me, porem, com um

ámen oeiras, o lvelra e guelra, daqu�lles passeios. áquella horad d AI p' razer todo esthetic�, ver, naquel-,ás quatro arvores sagra as o -

b h melancho-lica do entardecer! AleI las pe�lueOlnas insuas, an arem-
�farve. ':-t

gria e muito J' ustificada, tinhamosF se as raparigas e as creanças, mer-I
aro.

gulhando numa agua que áquell,a sempre que nos' encontravamos, é
Ludovico de, Menezes. .

I fR' �

dhora era de todas as côres do certo, mas, aquel as a· Icçoes a

ceo. . . pequenita ensombravam nossas al
E as scenas a que assistiamos, mas de tristesa e cortavam, mui

sentados sobre os limos seccos tas vezes, interrompendo brusca-.
que re�estiàm o muro escalavrado, mente, a nossa conversação.
junto do casebre a derruir, do ve: Muito discretos, os meus ami·
lho banheiro, evocaram em mim gos deligenciavam sempre ficar um
vagas recordações de sonhos my- ,pouco á parte e quando eu voltava
thologico�, inicias rituaes de uma para junto delles, era sempre zorn,
lubricidade pagã, cujas praticas, beteiros. quasi torcistas que me

suavemente o tempo houvesse apa, acolhiam repetindo, olhando:
gado da minha memoria. . . Ai, Soledad! Spledad!
Semi-nuas, as mulheres, dançan-. Eu ria ... ¡ kchava lhes infinita

: do dentro da ag\_la que as estrei-- graça pelo errado juizo' qúe for
lava primeiro pelas coxas para de- mulavam daqueHe �eu idyllio ves-

�ngelal.A�S:}.a!�,,�ei"xá_me parti-, acred�t() em semelh�nte ficção?
Ihar da t.ua -urihl; consente que me -Em tao louca phantasla? ,

refugie a teu lado� tentando aque ,Na creação. ha apenas a Vida,
cer as luas cinzas com o calor das a Origem, os seus desenvolvimen-
mmhas lagrimas!... tos, as suas e�pansões para o Di-

*'

E' meia noite! Tenho .medo!. .• .
vino, o Verdadeiro e o Bello!... * •

mUi,to medo!... Morrer é passar de uma para Domina-me uma forca estranha
. * outra margem de um g'rande rio

e mysteriosa que me' immobilisa
chamado Eternidade!......

os gestos e baralha todas 8S idêas
A margem onde, por meu mal, em meu cerebro ...

eu fiquei, só tem lôdo e precipi- Qual chamma fustigada pelo veri-,cios.
to, vacilla d esordenadamente meuA outra, aquella onde a minha 1

imaginação se compraz em idea- coração ....
Iisar,te, é toda cobert<:t de flôres Experimento um prazer doloro

de maravilhoso colorido e os seus so mergulhando nas minhas recor

longes, ainda' os mais distantes, dações de sempre ...

recortam-se sobre um fundo lumi- Antevejo as delicias do anniqui-
noso.. .

.

lamento. Alegra-me a esperançade
Vem! Celebraremos o nosso ma- confundir I!m breve,. Q1uito em'bre-

trimonio!. . . ve, os átomos da minha carne na
,

Tu serãs, finalmente, minha es- terra que guarda as cinzas da mi-
posa! ,

. nha noiva!.;- .

'

De pétalas de rosa sé'tá o teu (ContimJa.)
leito nupcial. . .

" ,oj ,

-_......_--

Despedida
Como por falta de tempo não pos

sá despedir'me pessoalmente de to

dos os cavalheiros que fizeram favor
de me cumprimentar e dispensa. a

súa amisade durante' o tempo em

que permaneci,u'esta cidade, venho
por. este meio Jazei-o, agradecendo
a todos as provas de consideraçãQ
e estima que fi,zeram favor de me

dispensar, e oflerecendo lhes os meus

serviços em Silves.
Tavira, 21 de maio de 1906.

ArAtoliio Eduardo de Sousa GlJdi-uho.DR. JOSÉ TEIXEIRA D'AZEVEDO
"

.
Em viagem de recreio partiu na

quarta feira par� Madrid, onde
tenciona demorar algum tempo, o

sr. dr. José Teixeira d'Azevedo,
qeputado pelo Algarve.
---

EXPEDIENTE
Estão em cobrança os re

cibos clos nossos assignantes
das freguezias ruraes d'este
concelho respeitantes aO an

no passa.do. Podem ser sot
licitados no estabelecimento
de J osé Maria dos Santos,
em Tavira.

,. ,rFESTA ESCOLAR
Por mmi vo de ter sido addiada

esta festa não poude ó professor
sr� Ventura José Tavares fazer
todos os convites 'que des�java
para a assistencia áquella festa,

-- 25 FOLHETUI Que sabor deliciosamente infer�
nai tem o rhum misturado com as

lagrimas de um desesperado! ...
Divino/rhufu, salvé! ...

*
*' *

E' meia noite! Tenho medo! mui·
to medo! .. , muito!

Angela, leva-::ne!
Ha em meu cerebro uma escuri-.

dão, que exterlorisando-se, me

obscurece tudo! tudo! ...

Angela, Ie va:me! . .. Vern bus
car-me! ...
E' a hora em que os mortos

dançam sobre as sepulturas ...
A iua illumina·lhes as dançó.s

macabras e põe claridades argen
feas nas suas mortaihas... Vam
piros hediondos pairam no ar ...

serpentes e basiliscos, de olhares
corruscantes, revoltei¡¡m por entre
montõe's de relva resequida, iIlu

�in�da estranham.çn,te pela in�,�r-,
ta luz dos fogos fa'tuos errantes ...

..

E' esta a mechanica do infinito.
E' uma lei fatal a que obedecem
todos os seres creados.
As estrophes do segundo canto

ainda não sóaram para, ti, minha
querida noiva!
Morreste? Que importa? Vem.

Lembra-te de que são tres a's can
tos da estranha syrr:phonia da exis
tencia e tu só ouviste dois: Nasci
mento, e Morte ...
A Morte? Pois tu julgas, 'que

Lyster Franeo

-SEM VENTURA
Divino rhum! Salvé!

.,
A ti devo o animo para suppor

tar as allucinações oppressivas que
a todae os momentos, me affiigem
sempre que, escuto o uivar do ven

to pelos campos! ...
ue ti me veem os unicos instan

tes de socego,'de quasi alegriá, que
interrompem esta minha concen
trarão dolorosa! Sinto a cabeca

\ '1
,

�

em fogo ....
_
Todo o meu horisonte é inflam·

ri).ado. .. rubro!... Até a ampli
dão azul para onde ascendeu a al
ma da minha gentil noiva parece
ter-se esbraseadQ!. .. Passei a noi
te bebendo!... bebendo!. _. be
bendG! ... ,-,.

' . I � • ,

li: li:

A epopêa humana resume-se em

tres canticos: Nascimento, Hymi
neu e Morte.

. I

,

-,/
.�

A ANEMIA é o caminho
para a tisica. Deve

. pois curar-se immediata
mente pela Emulsão de Scott
de Oleo de figado de bacalhau
com hypophosphitos de cal e
soda. O emmagrecimento e
a debilidade são perigosos por
que podem facilmente trans
formar-se em tisica. Acabai
já com elles usando a Emulsão
de Scott.

Rua Afl'onso d'Albuquerque No. 190,
Gaya, 4 de Novembro de 1903.

"Desejando dar-lhes uma manifestaçãO-,
de apreço, graças á sua Emulsão, tomo
a liberdade por este meio de lhes dizer
que tendo minha filha Georgina Ange
lica de Paula Teixeira, actualmente de
18 annos, soffrido bastantes annos d'uma
A.nemia rebelde, por mais e mais
remedios que tomasse, nunca poude al
cançar uma cura para tão terrivel
enfermidade. Porém tendo tido a felici
dade de lêr em varios jornaes as curas

milagrosas effectuadas pela Emulsão de
Scott em casos identicos, encoinrriendei
alguns frascos, e quando ella os tomou
foi adquirindo forças e a sua côr de
rosto de que era pallida, tornou-se rosáda
e hoje 'acha-se completamente curada da
enfermidade que por tantos annos muito
soffreu."

.

'FRANCISCO GOMES TErXEIRA.

ATisica póde ser curada du
rante os primeiros symptomas
e allivíada em todos pela
Emulsão de Scott. O processo
de Scott de preparar Oleo
puro de figado de bacalhau
norueguez torna-o perfeita
mente digerível e por isso
triplamente nutritivo, um
dos pontos de mais impor
tancia na cura de Tisica, por
que é unicamente alimen
tando o corpo mais depressa
do que ella o destroe, que a

.doença póde ser affastada. Na
Emulsão de Scott os hypo
phosphitos de cal e soda,
especialmente valiosos para os

pulmões, são misturados' com
o oleo nutritivo.
Onde houver indicações de

Tisica usae sempre Emulsão
de Scott, a melhor, a mais
segurá e a mais efficaz.

Uma amostra de prova sera
.envíada a quem a peça aos

Snrs. James Cassels & Cia"
Sucos. Rua do Mousinho da
Silveira, 85, 1°, Porto, acom-

panhando 200 reis em. aellos
de correiopara fran
quiae mencionando
este jornal. �.

NOTA: Apezar
do Imposto de Sello
de 50 reis por cada
frasco, o preço da'
Emulsão de Scott
continua a ser o
mesmo de antes, a

saber: 500 reismeio
frasco e 900 reis
frasco grande.

Exigir sempre a'
Emulsão com esta
marca - ahornen
do peixe - que
significa o pro-

cesso Scott J

SOMATOSE
Estimula fortemente o appetite

-

.

475,

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e'

sextas feiras. Rua 1.0 de Dezem
bro, g, 1.°, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

Os anjos vellarão o teu primeiro-
somno de desposada. . .

' ,

VernI Celebraremos o nosso ma·
. . I

'

trImomo ....



O" F'EMI N ISMO
A proposito

d'uma estatua

Ao pé do Theatro Francez foi
ultimamente inaugurada a estatua

de Alfredo de Musser, obra de
marmore de Antonio Merué, pre-
"serite offerecido pe lo riquissimo
Oseris á cidade de Paris,
O poeta das Noites está sentado

n'um banco, como escutando a

voz da sua musa, a qual de pé,
parece convidai-o a fugir para ou

tras regiões mais serenas e ventu

rosas. E' o poeta que todos- nós
conhecemos, de rosto pallido, bar
ba loura, cabello comorido.

.

Aquella estatua trouxe-me na

turalmente á memoria outra bran
ca e delicada que figura no jardim
do Luxembourg ao lado das esta

tuas das rainhas de França: a de
Aurora Dupin, mais conhecida pelo
nome de Jorge Sand. Os seus

amores com Alfredo de Musser
serviram de thema inexgotavel pa
ra polemicas, querendo uns que
fosse o poeta, outros a escriptora,
causa da separação. .

,
Essas coisas já pouco intere�

sam, Culpados foram ambos, pOlS
estes amores são sempre um tanto

.litterarios, mais da cabeça que do
coração. Os escriptores-que amam

estão quasi certos de que as suas

cartas hão de ser algum dia pu-
.: blicadas, por isso as conservam

-

por ordem chronologies e póde até
.ser que na paixão mais vehemen
te, não sejam muito sinceras: Bal
zac e madame de Hanska; Cha
.teaubriaod e a princeza de Leu
Ven; Rosseau e madame de Wa
rens e outros tantos auctores nolo
estão provando.
Não é porem esse o fim a que

me proponho, só quero notar que
n'essas polernicas appareciarn os

. partidarios do feminismo, atacando
': Musser, e os adversarios atacando

. Jorge Sand.
Digo francamente que nunca pu

de comprehender que haj a escri
ptores inimigos do feminismo. Por

�ue não havemos de desejar para
a mulher os mesmos d reitos de

que gosamos, nós os homens? Re
firo me á ordem intellectual e ide
logics. E' justíssimo que as mulhe
res aspirem ás profissões liberaes,
a ¡Ilustrar-se e a tomar parte acti·
.va no suflragio universal, que de
cide da sorte da nação; legitimas
são tambem as suas ambiçõ:s de
gloria posthuma. D! mim posso
dizer que quando leio u n livro ou

admiro urna obra de arte, pouco
se me dá que o auctor seja mulher,
comtanto que o livro seja bello e

que a obra de arte prove um ta

lento superior.
a que me atrevo a critic3r na,>

pessoas do bello sexo, que luctam
pelo feminismo, é a mania que teem

algumas de s e transformarem em

homens, se sentirem e pensarem
como nós e até se sahirern á rua,
como Jeanne Delafoe, com traje
masculino.
No !:'J�!0 das luctas. a mulht>r

deve conservar o seu seXO, amar

e sentir como mulher. Por isso é

que eu prefiro Jorge Sand a outras

es.:rip:oras de grande talento, mes·
mo a madarr.e de Stael1e a mada
me de Sevigné, porque ella soube
conservar a sua alma fem;nista nos

seus dramas e novellas, dominada
pela sensibilidade e a paixão. As
suas heroinas fallam uma lingua
gem ardente, soflrem. riem, cho
ram, pensam e vivem. pelo cora

ção.
Quão diflerente� são das cere ..

braes que nos pintam as escnpto
ras modernas, inimigas do amor.

rivaes dos homens e partidarias
do celibato!
A mulher é digna de melhor sor

te e tem razão em querer ser igual
ao homem, conquistando direitos
legitimos e elevando se pelo estu

do e pelo talento. Não deve esque
cer, porem, que a sua grande for

ça na sociedade moderna consiste,
¡ntelligencia á parte, nos encuntos

do seu sexo: amor, belleza e bon
dade.
Paris, maio de 19 )6.

I'edro Cesar Dominici.

FRANCISCO VAZ
MEDICO

nús do Telletlte J!Qjadim, 10·A, Faro

NOTICIAS PESSOAES

Para o sr. Joaquim Julio d'Oliveira Baptista,
recebedor do concelho d'Albufeira, foi pedida em
casamento a sr." D. Albertina Reís, muito gen�il
filba do nosso presado amigo sr. Estevão Jasé
dt' Sousa Reis, habil e considerado notario d'ésta
cidade.

.

*

Ilegressarsm de Lisboa os » srs. dr. Antonio
Francisco de Sousa e Joaquim da Fonseca.

*

Foi a Lisboa o sr, José Joaquim Pe.res Cruz.

---

Doze ... mandamentos
Eis aqui as doze recommenda

ções que uma mãe japoneza faz a

sua filha guando se casa:

l,a-Logó que cases, deixas Ie
galmente de ser minha filha; por
isso, deves obedecer a teu sogro e

a tua sogra como obedecias a teu'

Fae e a tua mãe.
z.a-Logo que cases, o teu ma

rido. sero- o 'teu senhor. Deves ser

humilde e delicada. Obedecer es

trictamente a teu marido é -p'ra
mulher uma nobre virtude.
3,3-Deves ser sempre amavel

para com teus sogros e cunhados.
4.a-Não deves ser ciumenta,

porgue o ciume não permitte que
se alcance a afleição do esposo. ,

5.a Mesmo que a razão não es

tej a dolado do teu mar ido, não te

encolerises, tem paciencia e, quan
do elle estiver socegado, fala en-
tão.

.

6.3-Não falles muito, não digas
mal do proximo e nunca mintas.
7.a-Levanta te cedo, e deita-te

tarde e não dormites depois de
jantar, bebe pouco vinho e, antes
dos cincoenta annos, não frequen
tes as grandes multidões.
8.a-Não peças aos adivinhos

que te prophetisem o futuro.
9.a-Trata de ser boa dona de

casa e mulher economice,
lo.a-Mesmo que' sejas nova,

deixa-te de rapaziadas.
I La-Não uses vestidos claros

e anda sempre limpa.
Iz.a-Não tenhas orgulho de

fortuna e da posição gue occupa
teu pae, c: não tenhas vanglorias
perante o pae, a mãe, os irmãos e

as irmãs do teu marido.
Com taes recommendações, uma

mulher japoneza, desje gue se

cumpra, deve ser a perola das mu
lheres!
---

Peixe vendido na lota de Villa
'I?eal n.1 semana finda em 18 a

23 de maio de Ig06:
Abobora - 343 atuns, 3 atuar

ros, 2:540.¡p373 réi3_
Medo das Cascas-z9l atllns,

1:601.'1P416 réis.
Barril- 362 atuns, 2 atuarros,

3:oo9.tt916 réis.
Livramento-527 atuns, 31 atuar-

ros, 4:054.tP248 réis.
.

Bias - 547 atuns, 3 atuarros,
3: 1 22.'1P663 réis.

Ramalhete-765 atuns, 20 atuar
ros, 7:269·11l8� Iréis.
Medo Branco - 130 atuns, 8

atuarros, 1:113;m999 réis.
Forte Novo - 560 atuns, 30

atuarros, 4:IrI.'1P912 réis.
Olhos d'Agua-875 atuns, réis

8:1118912.
Oira, armação de sardiilha, 18

atuns, 1516500 réis.
Senhora da Rocha-¡:3IO atuns,

10:4376003 réis.
Cabo Corvoeiro-48 atuns, réis

472"°00. .

Torre da Barrn-294 atuns, rérs
2:1958165.
Torre Altinha- 44 atuns, rtis

3526000.
.

Atalaya-1593 atuns, 199 atuar

ros, 20 albacoras, 14:906�365 réis.
Senhora da Cinta, 83 atuns

6985583 réis_
'

Somma 7:79r:J atuns, 296 atuClT
ros, 20 albacoras, no valor de réis
64:048.'1P886.
_._-

'. .._�� ;:����. "_ -���.-
�

�

A
BRONCHI'l'E. por mais �
aguda oUll;rtinnz.é curada �

i[jí
rápida e psrmanontementc �

pela Emulsão de Scott de oleo re

puro de fígado do bacalhau

I'norueguez, com hypophosphitos
de cal e soda.

,

Vilia do Conde, 17 de Julho de 1903,
O R. de S. Bento, 87. I'.S"É com o coração cheio de uma

immensa alegria que vos escrevo para
participar mais uma cura

verdadeil'a._¡ªmente milagrosa, obtida <lorn o vosso

excellente medicamento: a Emulsão
de Scott. :
Meu filho Mario, 'de 2 annos de

edade, e que todos julgavam com

pletamente perdido, pois que estava

Ellatacado da terrivel tuberculose, come
çou, depois que lhe ministraram a

Emulsão, a reanimar-se por tal forma,
que dentro em poucos mezes, aquelle
pequenino corpo, quasi cadaver,
prmcipiou a reviver enchendo de lit

alegria e de esperança o meu coração Ide mãe.

Hoje, que O· vejo j completamente
curado, não posso' dalar em mim o -

regosijo que me 'vae n'alma e que é

Ium sincero reconhecimento a esse

excellente remedio.que toda a.humani
dade enferma devia conhecer e

experimentar."

O ;:R:I;:�;::I:A�:::�z I-n'um caso, fará em todos, porque
a Emulsão ae Scott é a unica

Emulsão absolutamente uni- •

forme, fabricada comos melhores

Iíngredientes pelo perfeito pro
cesso original de Scott. Usae a

Emulsão de Scott para a vossa

ereança ou para vós mesmos.

IUAcabae com todas as doenças
dos pulmões, da garganta, da

pelle, do Sangue ou dos ossos.
_

Perfeitamente agradável ao

Ipaladar, digerível, tonica e

nutritiva.

O fortificador mais 'rapido e

mais 'certo I,'
"

IIIUma amostra de prova será en

'Ciada a quem a peça aos Snrs.
James Cassels & Cia., SUCeH., Rua
,', Mouslnho da Silveira, 85, l°, ®
Fi,do, acompanhando 200 reis

em sellos de cor-

, ,
,.

O OCCIDENTE

E' dos numeros mais brilhantes e

de mais palpitante actualidade o que
ternos presente, publicando 'em suas

paginas, gravuras e artigos allusivos
do XV Congresso de Medicina rea

lisado em Lisboa.
GI\AvuRAs.-Retratos dos srs. Dr.

Mello Breyner, Conselheiro DI'. Cos
ta Allemão, Dr. Alfredo Luiz Lopes,
Edilicio da Escola Medica de Lisboa,

No dia 10 do proximo mez de

junho, por 11 horas da ma

nhã, á porta dos Paços do Couce
lho, lia Praça da Constituição d'esta
cidade, vae á praça para ser arre

matada a quem maior lanço ofíere
cer sobre o preço da avaliação, uma
morada de casas terreas na rua de
Santo Antonio, freguezia de Santa
Maria d'esta cidade, com o 11.0 9 de
policia, que consta de quatro com

partimentos, corredor e quintal, é

allodial, fl}i avaliada em Hi08000
réis e pertence a José Joaquim Pe
res da Cruz, proprietario, d'esta ci
dade, e a Joaquim Antunes Ferro,
maritimo, ausente e em parte in
certa.
Tavira, 21 de maio de 190G.
Verificado - Azevedo.

-

O escrivão,
4.79 José Joaquim Parreira Faria.

Í'EGÍSTO- DE PUBLICAÇÕES I
Dr. lo�o de Carvalho; .Dr·. Fero;;

,

.

_ do MaUQs Chaves, Dr. Clemente Pitl-
-

I
to, Dr. Eduardo Burnay, Dr. Betten-SERÕES .

court Pitta, Dr. Oliveira Feijão, Dr.
E' o gr:ande critico portuguez Ra- Maximiano d� Lemos, Dr. Lucio �o

maho Ortigão quem abre o numero cha, Dr. Sabino Coelho, Dr. �I'va
IO dos Serões, que acabamos de re- Garvalho, Dr. Alfredo da Costa, Dr.

ceber, com um brilhante artigo so Silva Amado, pr. Bettencourt Fer
bre a Pintura de Malhóa; reira, Dr. -Virgüo Machado, Dr. Aze-
Outros se seguem, extremamente vedo Neves, Dr. Dias d' Almeida, Dr'

interessantes: o do sr. Manoel Mon- Manuel Bordallo Pinheiro, Dr. Mat
teiro sobre Os. caaeuos do Norte de toso dos Santos, Dr. Guilherme Ea

Portugal; o de Wenceslau de Moraes nes, Dr. Gregorio Fernandes, Dr.
sobre O vestido da Iaponeza; um in- Candido de Pinho, Dr. Adolpha Lah
ressantissimo estudo do sr. A. Me· meyer, Dr. Benjamim Arrobas, Fer
rêa sobre pregões de Lisbóa, com a nando Reis, actriz

'.

Emma Candida.
musica e a reproduccão dos typos ARTIGOs.-Chroni�a Occidental por
de vendilhões; um artigo sobre a D. João. �a Ca�ara, XV Congresso
Exposição de Bellas Arles no Rio de de Medicina, Líueratura Anglo-Ame
Janeiro, etc. Compleram ainda o nu ricaua, Um Cavalheiro irlandês por
mero, na sua parte romanesca, um M. de Macedo, Vida e Morle por D.
conto de Ds- Margarida de Sequeira, Francisco de Noronha, Lições de pho
a conclusão do bello romance Se a tographia, O Mez Meteorologico, Ci
mocidade soubesse ... e a continuação dade Nova por Henriques Marques
do romance de aventuras africanas, Junior, actriz Emilia Candida por
Benita, de Rider Haggard. o celebra- Pedro Pinto, etc., .etc.

.'

do auctor das Mirws de Salomão. A assignatura do Occzdente custa
Na poesia destaca se o nome já apenas 950 réis cada trimestre. Re,

illustre do juvenil escriptor João dé dacção � Administração, L. do Poço
Barros: Com as costuma das secções Novo, Lisboa.
de Actualidades, Serões das Senhoras,
enriquecida com grande numero de

figurinos e trabalhos ñuisslmos, e a

musical, com uma linda mazurka do
insigne compositor J. Neuparth, cons
iitue se um numero que mais uma

vez firma e engrandece a excellente
reputação que em todo o Portugal e

Brazil tem grangeiada esta esplendí
da revista, a mais baraIa e a mais
bella de quantas publicações ànalo
gas se tem tentado: em Portugal.

OS ARMAZENS

GRANDELLA & CIA
RUA DO OURO, 215

liSBOA
Mandam catalogos e amostras do seu colossal

sortimento a quem as pedir.

Vell�em �ara as �Nvincias �elo m�smo �re�o �ue
rara Li�ooa.

Pagam o �orte �as encommenoas euja fa�tura �ooe
�er raga no correio na �cca�ião ae as rec��ercID,
Mandam l:!mostras a todos que as pedirem para

que as confrontem com as das outras casas.'

Nao teem agentes cm �arte alguma, :r�a::: ,::�:�
cios directamente com o publico de todo o paiz,

e é �or i�so �ue ven�em mais �arato �ue nioguem.
o eatalego geral de verãl COli U& ,agilas e

t050 gravllras é elviado de raça a ,Iell o pe
dir a

GRAHDELLA -& (J.�

RUA DO OURO-LISBOA.� '.

4.65

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe- junho
Dins Boras De M61 tola Dias Horas De Villa Real
I 1 t O,iO da manhã i . 7,30 da manhã
{ 1 ii »tarde li 10,15» »

6 3, » » 7 11,52.. »

i {,38 » maJIba 9 t ,:IO • tude
11 7,03» » li I, p inanhã

reic pa: a franquia e

r.1encionando

}� O TA: A.pezir
do !rnp0�to d,� Sello
de 50 reis ror cuda

frasco, o preço da
Emúlsão ue Scott
continua a ser o

me::;mo de antes, a

saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis
frasco grande.

,�:,,/; s ...-l1lprc a.

>"1. i! I�"-::., C':Hll cst?..

Illa l\:a ._- o hOlllen

do !;eixc - que
siguifica o pro-

cesso Scott I
-------._----

Casas. arte de pesca e canoa
Vendem-se'tres morad.as de casas

na rua (Ie S. Lazal'o, �endo uma;
altas e duas abarracadas, metade
!l'uma arte de pesca de sociedade
com o sr. José da c. Ramos, uma

canoa nova com todos os perlences,
trespassa se uma mercearIa que es
tá nos baixos da casa alla e vendem
se diversos pOles de Iala que levam
mais de cem decas de azeile. Trata
se com João Pedro Maldonado Ju
nior.

Havendo alguem que queira. com
pral' tudo segundo explica ,o .annun
cío e uãlJ eSlando habilitada na oc
casião espera·se pelo dinheiro pOl'
cinco a dez annos pagando a juro
de cinco por cen-Io com uma guan
tia. 477

1.0 ANNNNClO

No juizo de direito da comarca

e cidade de Tavira e cartol'io
do 3.0 officio, no inventario orpha
nologico a que se proj:ede por obito
de João dos Santos Parreira, que
residiu na mesma cidade, correm

editos de trinta dias a contar da se

gunda publicação d'esle amiunei) n)
Diario do GoveniO, cilando os credo
res e legatarios desconhecidos, e a

credora firmll commercial Ráu &:
Ráu, com domicilio em Lisboa, para
deduzirem os seus Óireilos no' rek
rido inventario.

Ta vira. t 9 de maio de f 906.
Verifiquei:-Souza Godinho.

O escri"ãJ)
(-i78) Estet:ão ¡os� de-Sousa Reis.

•
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�H:OTE� CONTLNENTAL
(O HOTEL ,DOS ALGARVIOS)

-------------.--------------------------------

, O mais �enlral e om dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para o

Rocio. Servico de meza ereellente. a
,

'

I �EGURO� CONTRA FOGOI

I A PREMIOS CONVIAT IVOS
e sem despeza alguma nem incom-

I modo para os srs. segurados
. ¡ e 11·

I Tomam se por intermedio de

JEnONYl\IO BOBONE

AC1\BOU·SE O -PETROLEO!
GRANDE N,OVIBADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 r éis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU OHE/RO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosive I

Absolutamente garantido
, Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

'

Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

I

I para acred!tadas companhias estran

g-nras ou naciouaes

funcciouaudo em Lisboa
Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9r" em Lisboa.
(27f

_I----�--------
'I �I YJBRB -lIrJlfJ f)B s: 'ítULO� bi. o 9

435 LISBOA
Offit)ioa de canteiro

e escuilJlura
DEM� I T C S M E D I C C S J Á A S n E C E I T A M

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS
-

M.ATA SEZOES
JosB MARIA PAULINO FERNANDES

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(D872) Faro

Para febres, sezões e maleitas
(Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tauto para adultos como para creauças
Ce 2 aré iO anhos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve tornar: pode se COmer de tudo. Temos mais de "2:000
certificados, achando se jã alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos lO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não tirou resultado. -,

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réi8
" "I2 " • I I 4°0 " "J' l'XAROPE GROZELEA COMPOSTO 1I11fSO lIIle.eœsnl� lyre

Cura todas as lasses, bronchires e catharro; fraseo, 300 réis: nos ou- ell faf'
tras depositas, 340 réis.

'

I Para o ensino de todas as ma le-
Vende se em Abrantes na Ifja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal- I rias contidas no programma do cur

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arroll�hes; Chamusca; Benavente: ! so dos lyceus, comprehendidas as
Pombal; Portalegre; Alcacel: do Sal; CaramuJo;. Ponte Sor: Canha: Coru- linguas iugteza e allernã, "está cons
che; Aguas de Moura; Aldel,agallega do, .RlbaleJ0; Carr�ga�(,; Porto de tituido um grupo de professores ha
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz; bilitados couvenientemente com Ion.
Leiria; Redondo e A rganil.-Em LislJo,a: pas seguiutes di'ogarias:- Bar- ga pratica de ensino e ins�riptos na
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e .Sobnoho1 rua da Magdalena, 42;, Vasco I secretária do lyceu. Propõe-se dar
& �.a, rua dos Bacalboelros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, � mais drool explicaçõe�, aos alumnos matricula
garlas. dos e habilitar, os que, não frequeu-

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO tando as aulas, queiram fazer ex a-

Com um postal de IO réis e 2i.í réís para um vale do correio pod e-se mes como estranhos, Quanto a pre-
obter atê 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a t 2 frascos de xarope ços são Ião reduzidos que nas mes

mas condições não haverá certamen-
DEPOSITO GERAL le mais economices. Dão-se lodos os

DROGARIA MARTINS
esclarecimentos na Praça D. Fran-
cisco Gomes, u.O 13. 346

._�SANTAREM 234 PROPRIEDADE
PROPRIEDADES CUSTODIO RODRIGUES

Vende-se metade de um cercado
I no sitio de Santa Margarida denomi-

VENDEM-SE uma no sitio do Bura- ARTE DE GANHAR A' ROLETA nada Boa Vista, que consta de terra
co, freguezia de Car-ella, outra O autor d'esta arte depositou de semear e lodo arvoredo, quem

no sitio de Santa Rita, da mesma too:OOO francos no Credit Lyonais pretender pode dirigir-se a José Jua

f�e.guezia. pma morada de casas no \ de Paris, e tem a honra de os offe- quim Pires Soares, rua de S. Lasa
sitio das Cabanas, freguesia da Con- recer a quem a refutar. ro n." 33.

-

464
ceição e mais dilas no sitio de Váo ! As edições posteriores á primeira

__o _ ----------

Longo, da mesma freguezia. Quem foram augmentadas com muitas eiu- ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
pr�tenfle� .dirija-s� a Manoel M. M�· cidações. Este hebdomadario publica sema-

d�lra--SllI� de Vao Longo-Conce!- ,Es�ão ac.tual�enle á ve,oda nas. nalmente todos os diplomas officiaes
çao de TaVira. (40h) princrpaes livrarias ct? _Brazil, Por, que apparecern no Diario do Gove2-tugal e Ilhas, sele edições. ,no, seudo uns-os de interesse ge-

Livraria Aillaud, 242, rua Aurea, ral-publicados na integra, e os ou-
2i.2- Lisboa. Iros, por extracto ou sumrnario. E'

.. --"._-- --'-

um repositario de legisl ação, "um

to lUGPA- O on, "PIM PA-O" elucidarlo indispensavel aos magis-
!J U trados judiciaes, funccionarios admí-

Vende se a collecção illustrada nistralivos, fiscaes ou de fazenda; a

d'aquelle jornal, constando de to vo- todos que lidam no fôro ou exercem

lumes solidamentte encadernados1 I dargos officiaes,"sejam estes de que
comprehendendo os annos de {896 natureza forem.
até 1905. '

, Está publicado e em distribuição
Vende-se por metade do seu cus- ¡' o numero 181 sendo o preço de as·

lO.
" signatura, pagamento adeantado, por

Rua de Santo Antonio 7B-Faro. trime�tre, ou série de -12 numeros,
600 réis.

_
A correspondencia deve ser dirigi

da para a rua de S. Mamede, 107,
L. do Caldas-Lisboa.

MADEIRA
Flandes casquinha da grossura de

7,5 centímetros por 25 de largo,
primeira qualipade, acaba de chegar
á estancia de Domingos Jusé Soa
res, que vende a HO réis O pé, po
dendo haver grande abatimento em

porção. Na mesma estancia se en

contram madeiras de todas as outras

qualidades para obras de CQnstruc

ção assim como ferragens e drogas
tudo por preços muitos limitados.

DOMINGOS JOSÉ SOARES Propriedade rusticaBorda d'Agua d'Aguiar, 23 e 24
H'I Vende se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
de semear. alfarrobeiras, amendoei
ras, figueiras e outras arvores de
fructo e vinha e casa de mor1!dia e

O Azougue, de Paulo Sauniére.

annexa. Vende se isenta de foro. O Chele de Gare, de Vasl-Ricouard.

Quem prelender diriJ'a-se a João Ro.
O Segredo do Juiz d'Instrucção, de

Delcou!'!.
drigues Aragão. Rua Filippe Alis-'

A Repreza de Cadaveres, de Mietão.-FARO.
d'Aghonne.

�ende-8e. Uma pequena char- Anjos e .lJ1onstros, de Alexis Bou-
rette; e urna bicycleta quasi nova. ner.
Tambem se vende sulpha to de cobre R' �6 MIRII D NrOSe enxofre, para lratamento de vi· LIVRA IA DE JOl'lb a a OS SA -

nhas. João Pe,dro Fagundes. (462) TAVIRA

ROMANCES A 80 REISARMAZENS
Alugam-se trez na Bella Fria,

servindo dois para adega e um para
distilaCão. Trata-se com D. Maria
Solesio Padinha, Tavira. 476

ATHAYDE OLIVEIRA�
,

Bonografla do Algos
Estudo das diversas fases porque

esta fre,guezia passou desde os pri
meiros tempos -até hoje. Preço: 400
reill. Livraria de José Maria dos San-
,os, Tavira.

.-.

••::. I

., ....
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ROCIO HOTEL
'Pra�a' de D. Pedro. 26, LISECA

PROXIMO 00 CORREIO, THEATROS, AVENIDA DA LIBERDADE, EILr
CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS 'DA CIDADE

,

.

BONS APOSENTOS PARA FAMILIAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janella
PROPRIETARIA: liarla dos Prazeres lIartlns •

CA�rcs ANDBADA
ADVOGADO

(RUA IVENS, 24 (HOTEL NICOLA)
FARO

CASAS
Veode se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par
guinho. Quem pretender dirija se a

I José Maria Marques.-Ta vira.

f A l E N D A � P A R A F A 1 O ,I -:q�i�:�i?i��Cb!V?� ��vallo
iV A GOMES IU,SO Arabe da Coudelaria Nacional.

11 • .'
'

� Lezirias do Guadiana-Villa Real de
. Santo Antonio. (H5)

lO-RUA, NOVA GRANOE-20
--

ALPISTA
,

TAVIRA VENDE SE em Villa Real de Santo

QRANDE sortimento de I Antonio,
..

Lezirlas do Guadiana.

f. d das as I
A ,I �900 reis a arroba, poste em

azen a� para to as as es- Tavira; , (4.44)
tações, bonitos cortes de cal- o ----------..;,_�

cas e colletes de phantasia I PROPRIEDADE
'. -

d'
- . ,'Arrenda se uma parte da quintagaboes Aveir-o e capas.

I
do Pinheiro, freguezia da Luz, que

PREÇOS BARATISSIMOS pertence a D. Maria Izahel do Livra-

405
mento Gomes, que const.a de te!ra.s

______, ,_ _ __ ,_____ _ de semear e mattosas, pinhal, olive I,
fi J � t A � P ras, figueiras, amendoeiras e alfar-

�u nUa ,O ue co�re e enXOlre robeiras arvores de carouço, vinha
r e horta.

PARA THATAMfNTO OE VINHAS I ru;rJ�a�:uC��r��ã%'e��O��ua��.mes.
, _ I M}2

V�nde-se1 de primeira qualidade" -

dus armazens de -I PINHEIRO & FILHO
JUSTINO A. FERREIRA I Cornmissões � consignações

31- R NOVA GRANDE _-33· Corretores de VInhos �esde 1875

¡
63, Rua do Miradouro

246 TAVIRA
,

PORTO,
_

1\111' --. ,.
I Encarrega-se da veada, por amos-

J1.�OVI asslgl1blr& i tras �u á consigo�ção, de q�lalquer
,

, � i quantidade e qualidade de vinho ou

'''1.&101,e I aguardenle. H3

O NOVO ¿��ACIONARIO ¡ LIVROS DE MISSA
DA Capas de madreperola, jartaruga,

_' n,� "A � O 'e '" " � "�. � A
marfim e phantasia, para o preço

iWUHlW • .� • W � W � 111 de 98000, 7�500, 55000, 41$000,
25000 e i��WO. Livros pequenos
para creanças a 300 reís.

CANDjDO DE FIGUEIREDO, VENDE
O novo diccionario termina por �

um rapido mas interessante appen-! JOSE MARIA DOS SANTOS
dice geographiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geogra phia, nu ensino

publico, na lingua gam comrnum, etc.

.

A, obr� completa, á v�nda na nos- Correia: Parle de Lisboa ás 5,25
sa livraria, co�sta de dOIS _volumes, l da tarje, chega a Tavira ás D.45 da
de cerc� de oltocen�as paginas cada manhã e segue para Villa Real ás
um, muno bem encadernados, que 5,55. Na volta da Villa Real chega a
custam apenas Tavira ás 5, ,18 da tarde e segue pa-

8'000 REIS ra Lisboa ás 5,25.
Tramway entre Faro e Villa Real:

Parte de Faro ás 4,35 t., cheg'a a

Tavira ás 5,DO t. e segue oara Vila
Rea! ás 5,D5. Na volta de Villa Real
chega a Tavira ás 8,27 t. e segue
para Faro ás 8,30.

Mixto: Chega do Norte a Tavira
ás to,57 da noite e segue para Villa
Real ás 11,7 n. Chega de Villa Real
ás 6,33 da manhã e segue para o

norte ás 6,43 m.

Tramway t3/ltre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 6,�0 da manhã,'
cheg a a Ta vira ás 7,38 m. e segue
para Villa Real ás 7143. Na volta
de Villa Real chega a Tavira ás
-10142 m. e segue para Faro ás
10,49 m.

Tramway entre Portimão e 'Villa
Real: Chega de Portimão a Tavira,
ás 10,4.8 m. e segue para Villa Real
ás 10,53 m. Na volta de Vil.la Real
chega a Tavira ás 2,12 t. e segue
para Portimão ás 2, t 7 t. ",

PELO. DR.

TAVIRA

HORARIO DE COMBOIOS

Por asslgntllura: Réis 600-cada
lomo de 114 paginas-6GO tOéis.

A distribuição póde ser feita á
vonlade do assignante, semanal,
quinzenal ou merisalmente, pois que
eSlão publicados os I I TOMOS de
que a obra se compõe.
Assigna-se na livraria de José

Maria dos Santos, Tavira.
-----------------

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMIGO

Vigas· de feno
,tara conslruc�a o
VENDE

,JO�É ANTONIODA SILVA
TAVIRA 368


